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Editorial 

A edição de número 24 da Revista Diálogo é composta por dois conjuntos de artigos. Primeiramen-
te, apresentamos o Dossiê Mulheres, Gênero e Feminismos, e, em seguida, artigos de fluxo contínuo pro-
venientes de diferentes campos e interesses de pesquisa.  De modo geral, os trabalhos selecionados para 
compor o presente número caracterizam-se por possuir um caráter crítico e inovador frente às demandas 
do cotidiano, características que estão em consonância com a proposta geral de nossa revista. 

No primeiro trabalho do dossiê, intitulado Saúde das mulheres, direitos e resistências, já encontra-
mos uma reflexão importante sobre a saúde sexual e reprodutiva, os direitos e a iniquidade de gênero a 
partir dos discursos de mulheres. A pesquisa, realizada com grupos em uma clínica-escola de psicologia 
no município de Santa Maria/RS, aponta, entre vários elementos, o grupo como um possível espaço de 
resistência aos discursos dominantes e, desse modo, um ambiente facilitador para problematizações e 
ressignificações dos papéis de gênero. Em seguida, no artigo Ser mulher e militante, temos contato com 
uma pesquisa-ação realizada com o Movimento de Mulheres Camponesas proveniente do litoral norte do 
Rio Grande do Sul. Esse trabalho procurou “colocar em marcha, mover, deslocar” uma reflexão acerca do 
processo de formação produzido pelo movimento social de mulheres, em especial o seu atravessamento 
pelas questões de gênero como elemento fundamental para a construção da consciência social. O terceiro 
artigo, Pontos de intersecção: psicologia, feminismos e violências, traz profícuas aproximações advindas 
de uma prática profissional crítica e madura no campo do combate a violência contra à mulher, a partir da 
experiência de uma pesquisadora dedicada a desenvolver elementos para uma psicologia feminista. Nes-
se sentido, a autora retoma conceitos amplamente discutidos nas ciências humanas e sociais, mas não no 
sentido de reproduzir o debate. Ao contrário, procura romper lugares tradicionais delimitados à ciência 
androcêntrica para, então, se aproximar de uma psicologia feminista.  

No artigo que segue,  Eu tenho um amo implacável: a natureza das coisas, o autor elabora um ins-
tigante texto sobre os discursos presentes no Poder Judiciário acerca da transexualidade. O pesquisador 
buscou acórdãos entre os anos 1989 a 2010 no repositório on-line de jurisprudência do Tribunal de Justi-
ça de Minas Gerais e, com eles, procurou analisar os “retratos padronizadores” e  naturalizantes do corpo, 
do gênero e da orientação sexual por meio dos discursos ali presentes. 

O último artigo do dossiê, Família e mulheres: representações docentes e implicações sobre gênero, 
procura investigar, a partir de narrativas apresentadas em sala de aula e encontros de grupo, as repre-
sentações das professoras das séries iniciais do ensino fundamental de um escola municipal de Campo 
Mourão/PR, sobre gênero, sexo e sexualidade no âmbiente escolar. Concluiu-se que as docentes, embora 
reconheçam que a divisão sexual do trabalho hierarquiza as relações entre os gêneros, ainda legitimam a 
posição de subordinação das mulheres. As autoras encerram o artigo  alertando-nos para o fato de que é 
necessário repensar a formação de professores. Temas como relações de gênero e história das mulheres 
deveriam ser assuntos aprofundados na preparação dos professores de modo que os processos de ensino-
-aprendizagem subsequentes não se restrinjam à reprodução de ideias e valores.  
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O primeiro artigo de fluxo contínuo, intitulado Um encontro com o movimento estudantil, também 
desenvolve-se no âmbito educacional. Procura compreender como a participação no movimento estudan-
til pode afetar o estudante de psicologia em sua formação. A partir do método cartográfico os pesquisa-
dores promoveram a reflexão sobre as experiência vividas no movimento com um grupo de estudantes. 
Entre outros elementos, ponderam que, em uma formação tradicionalmente individualizante como a 
psicologia ainda tem se estruturado, pensar e lutar pelo coletivo tende a potencializar o olhar crítico do 
futuro profissional frente ao que é encontrado em suas práticas cotidianas e suas vidas.

O artigo seguinte, Psiquiatria e educação: o caráter pedagógico da medicina psiquiátrica de Inaldo 
de Lira Neves-Manta, analisa o argumento da criminalização das drogas no século XX. Para isso, as 
autoras apresentam-nos às ideias desse psiquiatra, representante de um grupo médico responsável pela 
elaboração e difusão das teses que sustentavam o uso de drogas como enfermidade física e moral. Com-
plementam que suas contribuições apareceram especialmente nos momentos em que o Estado de direito 
brasileiro esteve suspenso e a governamentalidade do país precisou de reforços. Conhecer a história, 
neste sentido, leva-nos a construir um olhar crítico frente aos movimentos de instituições e grupos atuais. 
Será que não estamos repetindo os interesses e anseios presos naquele passado? 

O último artigo deste número, Perspectiva multi-canal de valor na lógica dominante do serviço de 
marketing, escrito na língua inglesa, procura discutir como integrar canais para a geração de maior valor-
-em-uso e, consequentemente, proporcionar melhores sistemas de serviço no marketing. O autor, nesse 
sentido, sugere o uso de uma abordagem baseada  na Lógica Dominante do Serviço(LDS). Apresenta, 
portanto, alguns elementos dessa perspectiva e argumenta que entender os conceitos da LDS, juntamente 
com a definição de novos padrões de análise, tornam possível o estudo das interações co-criativas dos 
agentes nos múltiplos canais. 

Gostaríamos de agradecer pela colaboração dos autores que nos confiaram seus manuscritos ao lon-
go de 2013, bem como a todas as pessoas envolvidas na produção dos últimos três números. Convidamos 
a seguir prestigiando este trabalho coletivo com a leitura dos textos que seguem. 

Um abraço e votos de que no próximo ano possamos seguir fortalecendo a produção científica 
comprometida com o desenvolvimento social. 

Aline Accorssi
Paula Pinhal de Carlos

Patrícia Kayser Vargas Mangan


